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A “Revista da Semana” 


ASSOCIARA! OS SEUS ASSIGNANTES NA LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 
A MAIOR LOTERIA do MUNDO 93.000 CONTOS de PREMIOS 


A Loteria NacionaL I|HEsPANHOLA UNIVERSALMENTE | CONHECIDA — POR Loteria DE MADRID. REATINGIRÁ 
ESTE ANNO PROPORÇÕES NUNCA |EGUALADAS EM SORTEIOS LOTERICOS. A TOTALIDADE DOS PREMIOS A DISTRI- 
BUIR É DE 69.160./000 PESETAS, CIFRA ESPANTOSA QUE, AO CAMBIO ACTUAL, REPRESENTA — CERCA DE 93.000 
CONTOS DE RÉIS NA NOSSA MOEDA. ESSES SESSENTA E NOVE MILHÕES DE PESETAS 


SÃO DISTRIBUIDOS EM 
7.409 PREMIOS, ENTRE OS QUAES 


| de 15 milhões de pesetas — 21.000 contos | | de 2 milhões de pesetas — 2.800 contos 
| de 10 milhões de pesetas — 14.000 contos | de | milhão de pesetas — 1.400 contos 
| de 5 milhões de pesetas — 7.000 contos | | de 500 mil pesetas — 700 contos 


| de 250 mil pesetas — 350 contos [Ei] 


A' setnelhança do que já fizera eim seis ahnos anteriofes, a “REVISTA DA SEMANA” 
mandou adquirir em Madrid tres bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assig- 
nantes e cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles, respectivamente a cada uma de tres 
séries de 1.000 assignaturas, e ma mesma proporção estabelecida nos annos transactos. 


A distribuição dos premios pelos 1.000 assignantes 
de cada série será feita nas seguintes proporções : 


50 % PARA A CENTENA; 10 % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS; 
40 % DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA, SERIE. 


EXEMPLIFICANDO e ACEITANDO a HYPOTHESE FELIZ de SAHIR PREMIADO 
COM oc GRANDE PREMIO de 15 MILHUES “de PESETAS UM dos BILHETES 
DA “REVISTA DA SEMANA, os ASSIGNANTES RECEBERÃO: 


O assignante possuidor da centena... ...ccssssecusaoos 7.500.000 pesetas 
Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas 166.006 pesetas 
Cada um dos restantes 990 assignantes 


(10.500 contos approximadamente) 
(230 contos approximudamente) 
USA art nairo A 6.060 pesetas (8:400$000 approximadamente) 


Ao leiter acudirá talvez uma duvida, pois o assigrante que ficar ccm o numero da assigna tura 
ccrrespondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar 
os 50% do premio. Para evitar esta desegualdade o numero que regulará para a distribuição 
do premio que por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da “REVISTA DA SEMANA“ não será 
o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero do 1.º premio da Loteria do 


Natal da Capital Federal. [E] 





Estão desde já abertas na nossa administração as inscripções de 

assignantes para as tres séries de 1.000 assignaturas, mumeradas 

de 001 a 1.000 com direito a participação no premio da Loteria 

de Madrid que couber ao bilhete da respectiva série. > 2 22: 
1. série 42.705 Estes tres bilhetes acham-se 


a scric 1.963 depositados no Banco Hispano- 
3. série 34.637 Americano de Madrid ::::: 


....s. 


Assignar, pois, a 


66 q 99 
Revista da Semana 

equivale a jogar sem nenhum desembolso na maior loteria do mundo, habilitando-se a ganhar 

e E E ch 10.500 contos. EE E E a 


PARA QUE MELHOR SE APREHENDA A VANTAGEM DE UMA ASSIGNATUFA DA “REVISTA DA 
SEMANA” BASTARÁ DIZER-SE QUE POR: 50$000 RÉIS. PREÇO DA ASSIGNATURA, O ASSIGNANTE 
FICA HABILITADO A GANHAR OS MILHARES DE CONTOS DO PREMIO DE UMA LOTERIA CUJO 
BILHETE CUSTA ACTUALMENTE 3.000$000 RÉIS. à DO HE 
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“== SUPERFINO = 


Superior a todos por sua colo- 
ração natural, firme e duradoura 


E INOFFENSIVO E INVISIVEL 





PERFUMARIA “LOPES” 


Rs PRAÇA TIRADENTES N. 36 E 38 ( Ri 
ER E RUA URUGUAYANA N. 44( o 
J. Lopes & Cia. 


CR ae NA raR E OEA JL ORES DE PERFU 
MARIAS NACIONAES É ESTRANGEIRAS 





PARA DAR BRILHO E ROSAR AS UNHAS SO' O ESMALTE ORIENTAL 
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“ A' venda em todo o Brasil 
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HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE 


O primoroso magazine “EU SEI TUDO” inlclou em 
seu numero de Março a 3.'parte da Importante obra 


HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 
ESSA 3º PARTE INTITULA-SE 


Ds Povos sua Historia E sua EVOlNÇAO 


ATE' NOSSOS DIAS 





A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação 
scientifica até hoje publicada em lingua portugueza. Ao inicial-a, EU SEI TUDO, 
traçou o seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: 


| Considerar a Creação como um só todo harmonioso e indivisivel: estudal-o em seu grandioso con- 
juncto e em sua evolução logica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito; desde a 
mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimeto physico e moral da 


creatura humana e o destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra. 
desta compilação dos conhecimentos que a sci- 


E' claro que o nosso trabalho não irá além de uma me 
encia tem accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de 
“EU SEI TUDO” uma exposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação e dos gran- 
des feitos praticados pelo Homem em sua marcha civilisadora; uma historia da Terra e da Humanidade, 
mostrando-nos a coordenação, que existe entre os princípios eternos da Astronomia.-da Phísica. da Chimi- 
mica, da Electricidade e da moral, pela ligação dos phenomenos ou movimentos materiaes cor a evolução 


intellectual de nossa especie. 


Rs 


[De accordo com esse programma, “EU SEI TUDO” 
tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 


A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO :: À ORIGEM DE TODA À VIDA ATE" À CREA- 

TURA HUMANA :: À UNIDADE NO FIRMAMENTO :: O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA :: coMo SE 

PROVA QUE A TERRA NASCEU DO SOL :: O SOL E SUA FAMILIA :: COMO A TERRA CHEGOU A SER O 

QUE E' HOJE :: COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA TERRA :: COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA :: 
COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: À ESPANTOSA EDADE DA TERRA 


Como foram creados os Mineraes, os Vegetaes, os Animaes, o Homem 










POR ULTIMO E, SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU- 
CIOSAS GRAVURAS, EU SEI TUDO, PUBLICOU 2.2 PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 


AGORA TEVE INÍCIO A 3B.:: PARTE: 


Ds Povos, sua Historia 6 sua Evolução até Nossos tas. 


Com o numero do mez de Julho continúa o 3.º Capitulo 


O POVO INDIANO 


SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRESSO HUMANO. 
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EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA | ASSIGNA TURAS 


























ASSIGINA TURAS EDADI ANONYMA (Um anno) 5034006 
ELA Tan Nérta DIR ECÇA 6) DE HR I y À | () [ DE CAS TRO E mezcs 249006 
; Praca Olas ae 19 rasa TA re A , istrangeiro 455006 
des A nneras 485000 ça lavo Bilac 14 € Rua iuenos Ayres, 103 Numero svulseo 13240 
Um semestr ENDEREÇ FELEGRAPHICO REV [A R Atrrazado 13500 
nfs numeros E a A ç LJlrectl à , 11 | cdacção e idministração Pv. 5606U EU SEI TUDO 
Jtrangeiro OU SUVU rresponde ta dirigida He NO MACHAD DIRECTOR-GERENTE 

Numero avulso 135400 MAGAZINE MENEAL 
Num. atraz 15500 
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N. 133.-29º..DO 3º ANNO || RIO DE JANEIRO, | 1 DE OUTUBRO DE 1923 || ALMANACH EU SEI TUDO 


NOVIDADES NA TELA 


OS TRABALHOS Em 
PRELIMINARES DE UM 
FILM 
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Ivo | MIISS IRENE RICH. da FOX - FILM CORPORATION 








AREA MUDA 3º ANNO— N. 133 — Ed 


Drama cinematographado pe 
la Pathé New-York, e distribuido 
pela casa Matarazzo, tendo como 
principaes interpretes, OLADYS 
BrockwELL, LitijaN RicH e 
WaLtaceE Mac-DonatD 








Ha oitenta annos passados 
era costume, em todas as povoa- 
ções do Estado do Arizona, na 
America do Norte, dar-se o nome 
de “gallinhas sabias” ás mulki 
res de reputação duvidosa 

Entre os nucleos de popula- 
ção do referido Estado, contava- 
se um, chamado Arroio da Prata 
onde a morulidade era tida em 
ção grande conta, que as senho 
ras para defendel-a, haviana 
fundado uma associação, a que 
deram o pomposo titulo de "Liga 
da Pureza Domestica 

Excusado seria dizer que os 
preceitos dessa [Liga eram 
observados com o maior Tigor 
e tanto que, quando na povoa 
ção appareceu uma extranha 
tendo em sua companhia um 
filhinho de tenra edade, logo se 
tratou de fazer o possivel para 
escorraçal-a d'alh. Era preciso 
no entanto, um motivo  tortá 


para IssO € esse motivo Ito 
embora se chamasse gallinha 
sabia” à mulher em questão 
não apparecia 


1] 
| 


Um dia, porem, num caba 
ret, um jogador assassinou outro 
ec. querendo fugir á acção da 
Justiça, procurou refugio na casa 
da “gallinha sabia. Isso foi 
bastante para que a “Liga em 
peso se alvoroçasse e à mulher 
(oi atirada para fóra da povoa 
ção, à pedrada 

Assim expulsa ella ia cam 


e 





nhando por uma longa estrada Era seu filho que ella encontr , 
ao acaso, quando foi alcançada 
por uma senhora de Arroio Pra ra, que lhe levava, pára a aux lar um car uxad rum bom à | 
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Para defender seu Sh i ve um gesto ameaçador 


res. Essa senhora era a esvosa do chimada Stella. Cue 
intendente da localidade Gra certo fdha do fallecido e 
parte da hóteleiro. “Tudo corria bem para Mas os factos se encarregaram que por clla sómente soffréra 
Liga da Pureza Domestica” galinha sabia” mas, um dia, de provar que à supposta “oal- toda à especie de desgraças, 


: ' 5º " a “1º 2 a a q liças « pq o 
Para melhor facilitar à “gal- appareceu alto jogador-assas- linha sabia, -não obstante ter Mas, por fim. a felicidade cor 


O qudacioso jogador pretendia relupgiar-se em sua casa, 


única que não fazia 


linha sabia'“uma opportunidade sino-de. Arrgio. Prata € comecou Csse nome-eratão honesta como riu-lhe. A infeliz encontrou “o 
para ganhar à vida, sua prote- desnovo..o. martyrio parfa-po- as mais honestas. Fôra uma ver- a 1 di 
ctora quiz ainda ficar com seu bre maúlher dadeira martvr da honra, por- (Continua na bas 3 
filho. mas a pobre 
mulher não o quiz 
deixar dizendo que 
cera aquelle o único 
bem que possuia 

À de sda Usa 
creunça estava po- 
rem destinada a fi- 
car com aq esposa 
do intendente, Por- 
que algumas horas 
depois o cavallo 
voltou a Arroio 
Prata, sósinho tra- 
zendo apenas o n- 
nocentinho 

OQ que acontecera 
fôra O semuinte 

Em caminho. a 

gultinha sabia ” 
lôra atacada pelos 
indios e, cerida. 
querendo salvar seu 
Slho apenas tivéra 
tempo para amarrar 
à creança ao caval- 
lo é enxotar o ani- 
mal, que partiu a 
galope para casa de 
seu dono, condu- 
indo y precioso 
tardo 

Muitos annos de- 
Pois, em Krono. ou- 
irá povoação do 
Yrizona a “gallinha 
sabia” era proprie- 
taria de um hotel 
que lhe fôra deixa- 
do pelo homem, que 
4 recolhera, quando 
Os indios a tinham 
ferido [ seu filho 
Nunca mais ella 
soubera. mas, em 
“ompensação, cui- 
dava com carinho 


: E 7 q 4 - ê A J E f q Ste do 
“ce umamen Ina Deixar meu vilho Isso nunca! E" o unico bem que tenho ne mun 
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Então, não vendo: outro meio de salvar seu amado, Molly denunciou 


À revolta do hu: 


milhado 
Melodramma de WiLLIAM Mack 


Cinematograpbhado pela Para- 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Molly Brandon — BerTY CoMm- 
PSON 

Chic Hewes — BERT LYTELL 

Julinha — May Mac-Avoy 

3ennie — GarETH HucHES 

“Frou-Frou” — IKATHLEN CLIF- 
FORD 

Mrs. Brandon — Mayn Keiso 

O Promotor Publico — John 
Miltern 

Whip Fogarty — WALTER LonG 

Jerry Brandon — Robert Agnew 

Jimmy Monahan — Jed Prouty 

Diggs Murphy — Carlton King 

Delaney — CiHaRLES OGLE 


aee 


RESUMO DA PARTE JÁ PUBLICADA — 
Antigamente um criminoso cra sempre 
um criminoso e ainda quando um infe- 
li= sahia da prisão regenerado, a polícia 
julgava-se no direito de vigial-o em sua 
conducta e muitas vezes de o perseguir 
por simples suspeitas. 

O delegado BERNARDO BRANDON tinha 
essa maneira de proceder com os crimi- 
nosos, que lhe cahiam nas mãos. 
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| 


o verdadeiro ladrão, 


Um d'esses in- 
felizes era CAR- 
LOS HewEs, que 
ncábava de cum- 
prir uma senten- 
ça de quatro an 
nos, sahindo dis- 
posto dose cn- 
tregar a um tra- 
balho absoluta- 
mente honesto 
Elle ecra um ex- 
cellente quarcda- 
livros e resolve- 
ra não mais se 
afastar do cami 
nho da honra 


Apenas se viu 

» dirigiu-se 
para o posto da 
Quadrilha dos 
Uranos, que era 
sua. gente. All 
teve à surpreza 
de vêr Os seus 
pequenos com- 
panheiros os ga- 
tunos RENNY e 
JULINHA, casa- 
dos. Não menor 
foi a surpreza de 
todos os compa- 
nheiros quando 
o ouviram fallar 
em regenerar-se 
Passar a m-se 
alguns dias, CAR 
Los obteve um 
emprego em um 
grande hotel, 
onde em pouco 
se tornou bem- 
quisto Aconte- 
Ceu, porem, cjuc 
4 sungntiga qua 
drilha  commet- 


teu um roubo co 


delegado Bran 


pon julgou-se no direito de chamar Car- 
tos a falla, para que elle dissesse on- 
de se occultava o gatuno. Como o re 
paz não quizesse ser um denunciante de 
seus antigos companheiros, BRANDON 
vingou-se, dando ao gerente do hotel 
conhecimento da sua identidade, do que 
resultou ser elle despedido 


(CONCLUSÃO ) 


CarLos jurou que havia de 
dar uma licção ao delegado, BER- 
NARDO BRANDON, que, por sua 
vez, pensava menos em policiar 
seu districto, do que em tratar 
de politica ; ce muito menos pen- 
sava em sua familia, que era um 
bando de deseguilibrados, no- 
meadamente a esposa co filho 

A unica creatura ajuizada da 
familia ecra sua filha Mocty, 
que tinha estado se educando na 
Inglaterra ec exactamente na- 
quelle momento ia chegar a 


Nova-York 


O filho do delegado foi espe- 
ral-a, mas como ia um pouco sob 
o dominio do champagne, atro- 
pellou no caminho uma pobre 
creança. MoLty, horrorisada, 
correu a seu pai pedindo-lhe que 
protegesse a familia do pequeno 
ferido, BRANDON negou-se cruel- 
mentea tomar essa medida. En- 
tretanto, para acommodar as 
cousas ec para satislazer a von 
tade de Motty mandou a casa 
da mai da creança um advogado 


Entretanto em casa do delegado, alta noite, Carlos surpre- 
hendeu Jerry saqueando o cofre de seu pai. 





efim de lhe offerecer 
quinhentos dollars, 
para que ella se ca- 
lasse 

CarLos Hew ES 
que ecra amigo do 
pequeno cc assistira 
ao desastre, correu 
com o advogado, que 
apresentava tão vil 
proposta IS cm se- 
guida prometteu à 
pobre mulher que se 
Branvon não lhe 
desse à indemnisa- 
ção que lhe devia, 
clle mesmo, CARLOS 
lha iria tirar do 
colre 


| dispunha-se elle 
a realizar essa teme- 
raria empreza, quan- 
do'surprehendeu ) ER- 
RY, O proprio filho 
do delegado Arrom- 
bando o cotre de seu 
Dar, por que tinha 
um grave compro- 
misso de dinheiro, 


res 


erdido no jogo 


iccudindo a po- 
licia no momento, 
CARLOS para que 
JERRY não ficasse 
compromettido, ti- 
"ou-lhe da algibeira a 
jota que elle roubára 
ce deixou-se prender 
em seu logar. 

Quem sofireu ma- 
gua immensa foi 

loLLy, ao vêr que 
aquelle rapaz com 
quem ella tanto sym- 
pathisára gra um la- 
drão. 


CARLOS, porem, 
Contou-lhe a verda- 
de. Fizera aquilo 
para dar uma indem- 
Pisação á infeliz cre- 
ança atropellada e 
Pára que o irmão 





A brutalidade do policial revoltava profundamente Carlos. 


9 
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de MoLLY não fosse apanhado 
em flagrante, 

E logrou fugir. 

Mas outra grande magua o 
esperava em seu regresso à casa. 
BENNY quando tentava rou- 
bar um collar de brilhantes, fôra 
perseguido pela policia e ferido 
gravemente a bala. Refugiára-se 
em casa de CARLOS E alli falle- 
cera. E. JULLINHA, ao saber da 
morte do marido, suicidára-se. 


CARLOS, que estava sob a vi- 
gilancia da policia, foi desde logo 
procurado, para que dissesse onde 
estava BENNY com o collar. O 
rapaz affirmou nada saber e ficou 
em casa, aguardando a forma 
de se desembaraçar do cadaver 
de BENNY, sem se comprometter, 

Emquanto aguardava esse mo- 
mento, punha em alvoroço o co- 
ração de MoLLY, que tendo-lhe 
conseguido um bom emprego 
longe da cidade, onde poderia 
seguir uma vida honesta não o 
vira comparecer á hora do em- 
barque. 

Não podendo mais conter 
sua inquietação, correu a casa 
de CARLOS, chegando alli junta- 
mente com a policia que resol- 
vera prender CARLOS. 

O escandalo era agora inevi- 
tavel. Para se libertar da acção 
da policia, CARLOS teve que re- 
velar a morte de BENNY: e prom- 
ptificou-se a entregar o collar 
de brilhantes, se as autoridades 
o deixassem tranquillo. 

Os policiacs prometteram mas 
apenas se viram senhores da 
joia, deitaram-lhe a mão. 


Indignada com aquella trahição, Molly — 
ergueu e:mão num gesto furioso. 


MoLty foi se 
lançar de joelhos 
aos pés do pai 
supplicando-lhe 
quo desse liber- 
dade a CARLOS 
Mas foi preciso 
que ella lhe lem- 
brasse que o fi- 
lho, JERRY, era 
tambem um la- 
drão, para que 
elle mandasse 
CARLOS em paz. 

CARLOS partiu” 
“immediatamente 
a tomar conta 
de seu emprego, 
em uma estancia 
de madeiras, on- 
de mezes depois, 
MoLLy o foi pro- 
curar, para ini- 
ciarem a f[elici- 
dade no casa- 
mento. 


Co 


ILDRED HARRIS 
declarou-se 
em fallencia em 
Outubro do anno 
passado. Mas 
desde então tem 
trabalhado in- 
tensamente no 
palco e na tela, 
graças do que 
poude pagar to- 
dos os seus cre- 
dores, que jun- 
tos receberam a 
jinda quantia de 
31.489 dollars, 
gastos quasi [O- 
dos em joias, 
chapéus, sapatos 
e vestidos. 


A bóôa Molly em vao 
procurava consolar 
Julinha 
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Niiss: | : Matra 


fitterata 
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Eentret 
QUe SQUZANNA 
eJtis até ahi m ES tivero oceult | 
ella ama Warren Gayronn 
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va C3AYLORD o! ma 
essa mulhe! 


is quanto 
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paixão por Wai TER 
etc 
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o amando cesame! 
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Nufais ILETAN 


tomar o am 


condia, à não O 


spe toi por is PULA 
à CONVILC Para cirem todos pa 
domingo na rica » deliciosa + 
da que Bemis possuia em 
ng Island 
Preferia ficar em sua prooria 
trabalhando, mas BEMis 
Pprometrera arracjar um can- 








tinho socesado o-- 
de poderia iniciar q 
DOVoO romance, aus 
lhe encommendá-a 
SUZANNA tinha 
intenção sincera de 
trabalhar, mas não 
podia dominar a 
inquietação vor ver 
CGAYLORD ao alcanec 
de AGaTHa.: Já mais 
de uma vez inter- 
rompeéra seus idvi- 
los com grande co- 
lera da esposa “de 
BBEMIS ) 
Mas o editor É 
que teve uma lem- 
brança exquisita 
porque não aprovei- 
tava ella sus hospe- 
des para engendrar 
com elles um ro- 
mance usando-os 
como titeres At 
ão do que fi; 
grande Dumas. pai 
“ad SCLIS rOninçes ? 


SQUZANNA do Ot- 


vil-o resolveu tirar 
dessa ideia um par- 
tido em favor fdo 
seu amor Aeceitou 
a proposta e deser- 
volveu o rhema, que 
devia ser ensaiado 


—— ——— eee 


(Os aparxonados tinham 

se tornado tão impru 

dentes: que o editor co- 
meçava a desconfiar 











pelos presentes: — 
Mrs. AGATHA faria o 
papel de duqueza BE- 
Mis, mulher, está claro, 
do duque do mesmo 
nome, que seria re- 
presentado | por seu 
marido ; o galã e he- 
roc seria lord GaY- 
LORD, apaixonado pela 
duqueza ; ella propria, 
SUZANNA fazia o papel 
de uma intrigante, que 
quer separar os dois 
amantes ; TARCLAY se- 
ria um velho guarda do 
palacio. 

O thema resumia-se 
nisto : — SUZANNA, à 
intrigante, descobria os 
“amores da duqueza e 
de lord GAYLORD, pro- 
mettendo escondel-os ; 


mas amando o jovem 
lord, trata mas é de 


prevenir o duque, que 
chega, cruza a espada 
com o conquistador, 
domina-o e o faz reco- 
lher á prisão do cas- 
tello. Com eçaram Os 
ensaios : 

SUZANNA assumindo 
as funecções de directo- 
ra de scena, quer que 
os dois amantes se bei- 
jem, 

E que ella já os vi- 
ra se beijando... Mas 
AGATHA não quer fa- 
zel-o diante do marido; 
€ SUZANNA à pretexto 
de ensinar como quer 
esse beijo, aproveita o 
enscjo para unir seus 
labios aos de GAYLORD, 

Na manhã 


seguinte, conti- 
nuando os ensaios SUZANNA 


manda ensilhar dois cavallos. 


E' que, no romance, o duque se 
resolvia expulsar lord GAYLORD 
de seus deminios, com a condi- 
ção de que elle se case com a in- 
trigante. E os dois partem a ca- 
vallo. Para mais humilhar AGa- 
rHA, SUZANNA colloca-a na va- 
randa, que é como a torre de 
onde a castella vê partir seu ama- 
do. Em caminho SuzanNa faz 
adiantar seu cavallo e atira-se 





— Fui cu quem preparou esta scena, Elles estavam ensaiando o final do 2º acto 


4 estrada para simular uma 
queda... Ella bem sabia que em 
seus romances esse estratagema 
sempre cera victorioso. 
mais uma vez. 

Mas na ausencia de ambos 
TarcLayr, tomado de ciumes e 
de paixão, insinuou a Bemis a 
verdade do que se passava 
que aquillo não era uma sim- 
ples representação. 


E o foi 


Por isso, quando os dois jo- 
vens voltaram elle desceu. Já 
AGATHA correra ao encontro de 
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WALTER cos dois se iam beijar 
quando surgiu O marido , SU 
ZANNA, porem previra aquilo, 
é tambem presenciava a secena 
apressando-se a dizer que não 
era bem assim que ella queria 

os gestos: Fingia, pois tra- 
tar-se ainda de um ensaio € sal- 
vava os dois amantes, 


A" noite, depois do jantar, 
foram representar O tereciro e 
é ultimo acto. Nelle acontece que 
lord GayLoRD volta ao castelo; 
Bemis o sabe e investe contra 





Foi nesse momento que Suzanna surgiu de pistola em punho, 


I2 















elle para matal-o ; a intrigante 
porem, que ama o lord, intervem 
c munida de uma pistola atira 
para o duque, e mata-o 

Para o ensaio d ess 


uma 
gde é claro. | 


acto É 


pistola descarre- 


Preciso 
E “o proprio BEMIS 
Nas os ciu- 
levaram-o a 


bala 


e. portanto, por occasião do en 


quem a descarrega 
PARCILAY 


introduzir no cano outra 


mes cd 


saio succedeu que, quando Su- 
ZANNA puxou o gatilho, ouviram 
o estampido e BE- 
MES rolou no soda 
lho; ferido grave- 
mente 


Chamarim o me- 
dico e a policia. Esta 





entrou cm investiga 
ções. Anparentemen- 
te SUZANNA É a cul- 
pada 


LORD 


pelo Cjtte ra 
cavalheiresca- 
mente assume ares 


ponsabilidade cv diz 


que foi elle quem 
carregou a arma 
porem Mrs. AGATHA 


não quer velo cul- 
pado c declara-se el- 
la a responsavel 
SUZANNA não quer 
ficar atraz e contes- 
sa-se criminosa 


Emfim o verda- 
deiro culpado, TAR- 
CLAY, vendo que 
levavam SU ZANNA 
presa confessa toda 
q verdade 


Felizmente O teri- 
mento de BemIs não 
era grave, e tudo dca- 


hou em paz. 








1 scena. 


Aquells 
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assiste 
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a pobre Suzann 
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RESISA p Dennyv é filho de =onstruindo quatro carruagens Começou sua carreira na Fa- tinguindo-se na batalha de Ar- 
ex-actor inglez e desde a no estylo Luiz NV, que custarão. mous Plavers, ao lado de Doro-  gonne € ehegando ao posto de 
mais tenra edade sentiu sympa- 5.000 dollars +HY DALTON em Chispa de Fogo, — capitão 

thia pela scena; sympathia que ——E depois acompanhou VioLA DANA, Voltando a New-Yorks encon- 
só esquecia quando se achava no esses HarLAN é um dos em O Microbio e mais tarde CaR- rrou algumas difficuldacdes para 
ring, pondo knock-oul um adver- k gsalans jovens mais popu- MEL Myers. Durante a guerra voltar ao éeran, mas depois di 
sario atraz do outro. Sua actual lares na cinematographia fez figura muito brilhante, dis- Seu trabalho em The Ragaunihn 
carreira de pugilista com Mary PijeRPORD 
na tela, realisa pois end ns ess , : TENOR can Ser as companhias dispu 


suas duas ambições tam a peso de ouro 


a um tempo. ReEGI- us serviç 





NALDO começou sua e E Ae Aa dd ER AG é ral pés io li IXNENNETH nasceu 
carreira theatral com a: 5 a e. Ê Es E em 1395 e tor act 
6 annos, interrom- [8 ECA ETA o APIAA BRR | tlcatral ante: de en 
peu-a para ir parao | se q = RR | rar para a scena 
collegio, mas aos 6 [252880 ai EE EIS a muda 

annos voltou para O Rs 
palco, percorrendo a 


INES of the Moris 
l | C dk 


Inglaterra, India, Aus- E AISLORIO 





tria co Extremo Ori- Ea a 29 PE uma jovem que lom 
ente em tournées. Vol- | de casa para se fazer 
tando a sua patria Ee: ate f E AA Ras actriz cinematrogra 
começou a se desta- | phica e consegui veeh- 
car como boxer, mas -ar sua ambição. Nes 
sem abandonar o thea- te film vocme-se photo 
tro ; veiu à guerra € graphias interiores € 
DENNY abandonou exteriores das casas de 
tudo para se lazer varios favoritos da 
soldado. Terminada a tela c nelle fguram 


guerra, tomou passas como extras varas cs 


gem para os Estados trellas 
Unidos e, uma vez E Z ? Rea O ) Mr É À protagonista « 


alli, sua entrada para NANRION NMAGR: uma 


Dates try api: e 
a ciematographia não moca muito: parceida 


demorou muito. e 


com Mabel «OR 
“Erez ms. sendo 
Ercz fil Rd 
dous de grande exito, 
proporcienaram-lhe 
“mn VMansdo do 
um contracto como K AA ! Ê 
| Msterio, tim cm 
astro pugilístico, , é 
sérios, coitado em 


E um rapaz emi- 
França e proclamado 





nentemente  versatil, A : 
a melhor do genero 
pois se bem que tenha e 
Fados pesso poiz, causou s 
ganhado uma infini- 

; E sação um jovem acto! 
dade de premios em 

russo chamado IvaN 


NMostwIN 


Os criticos parister- 


box ce natação, as mo- 
ças que gostam o 


dansar affirmam que | 
: ses o mu tuiam o res 
como dansarino não 


pa arte de fazer Vi- 
ha cgual ! é 


brar as cordas do 

= E COTaça Os demais 
DE que O Sr. | 4 ei E “a, : ; ACTOrES segundo o que 
Senenck com- | PR a ENT ER afirmam as revistas 


prou moveis do se francezas, fazem de 
culo XVI no valor de 
20.000 dollars para o 


film de sua esposa E spo paraveis ao labor see- 


SEUS Pospeetivos po 


peis creações só com 


Norma TaLMADSE, Ê; 3 dee E | nico de Prerroro « 
Linian Gis 


J Mes INIREWOOD; € 
Lita LEE matca- 
tuarios, armaduras c EDS E; Pa A ram scu casamento 
- para O corrente mez 


que se intitulará Cin- 
zas da Vingança. 
Gastou já mais de 


60.000 dollars em ves- 


vutros materiaces e 


actua Imente esti MISS PEGGY SHAW, da “Fox Film Corporation de Outubro. 


Ss tia SE 
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OS NAMORADOS NO 


CINEMATOGRAPHO. 


|| DE OUTUBRO DE [923 





ANTONIO MORENO e LILLIAN HALL. 


No primeiro instant de surpreza, clia na ul 


noite ao restaurant chinez, onde, ria ser seu marido. Então, apro 


descuidadamente se divertiram. veitando as illusões de Sara, O - 
Jimmy lazia a SARA promessas rapaz 101-S tornando audacioso 
sobre promessas € ella se con- e beijou-a. SARA sentia-se até 
venceu de que clle de facto gue- certo ponto, feliz, mas não p cla 


PTE ET a PO O 


Tratado assim, o «de d6:2> de Sara havia de «sara 
de pressa 


Um novo mandamento 
Gio 


Conto de GEORGE MADISON 


Cinematographado pela Para- Sara, fazen- 
mount tendo como interpretes do-lhe mil 
principaes COLLEEN MooRrE, Ja- promessas CR- 


MES MORRISON € EDWARD PHiIL- 
LIPS 


A vida actual, em suas emer- 
gencias tvrannicas, obriga-nos 
a juntar aos dez mandamentos 
da lei de Deus, mais um : o de 
que, pelas pessõas que amamos 
todos os sacrifícios são poucos. 
Essa foi a conclusão a que che- 
gou tambem uma joven, cujo 
coração seguiu a risca este novo 
mandamento, 

Chamava-se SARA SILVANY € 
era empregada no departamento 
dos espartilhos de uma grande 
casa de modas. Linda, tinha co- 
mo ecra natural, muitos corteja- 
jadores. Entre elles o mais atre- 
vido era Jimmy FiTZ, encarre- 
gado da venda de musicas para 
piano, cantando as respectivas 
melodias para animar a fregue- 
-ia. Mas aquelle que mais sin- 
ceramente lhe queria ce com quem 
SARA promettera casar, era HaRr- 
Ry SMITH, empregado no depar- 
tamento do acondicionamento 

Jimmy Fritz, não obstante sa- 
ber que com sua côrte fazia sof- 
frer o pobre Harry, não deixava 


ganadoras 
tentando se- 
duzil-a com 
palavras fal- 
sas a QUe SA- 
RA, leviana- 
mente, respon- 
dia. 

Uma noite 
em que todos 
foram ao rink 
patinar, HAR- 
Ry fez tão tris- 
re figura ao 
lado do cle- 
gante Jimmy, 
que Sara O 
desconside- 
rou, patinando 
com Jimmy de 
preferencia 
HarRY, revol- 
tado, declarou 
que a não que- 
ria mais ver € 
Sara confiada 
nas promessas 
de Jimmy, dei- 
xou-se condu- 
«ir por elle 
pessa | mesma 


Nesse momento pareciam « 








deixar de ter pena di 
tjti 
| coOMmeçoL! 


parecia morrer de desgosto 


tallar a Jim da 


tuberculose que minava seu an 
SO namorado FIM pereu 
tou-lhe se aleuma o beijára 
tomo IARA FresSo vc! tar 
mativamen! Fine tiui-sá 
harrorisado . com receio di 
contagio da molestia « fa 
tou | W f d ( T- 
namnh: 
( m b | i pet 
ç 44 HR E RIA b Cito 
teviana « rata | Abr da 
do Elali HY PARA €C CU . rr 
plorat | perdão, que elle log 
( cedeu UC n t rea 
F y 
Pa ram mn le uma 
lo felicidad [os filhinh 1 | 
Hum LT ( ma ul | z | ( 
il, masa doença implacavel qu 
Ê va o orpai fe ARRS 
( tim | muirci nt 
d Nm í noeÇç Ermo 
bem der barer lhes Alas ta tra: 
ESSA tt Ç » Pinints ne! 
' men! loemti d 
tai DI moç ne Ccór nhita 
de vas Lig colegas d 
ARA tem do | id 
í ( n SARA ( 
rosa para repeli] I ido 
maria 1 to traba! 
a pobr em q | 
Hi ent a | 
IaRRY ) | | | 
nt torç mminim 
Met ( ( 
baldo do que nun [D ah 
POLI 1h era ma 
E trabalha: 
Fo HE “ DARA com 
rom d 1 ludeiro pa 
cl > t2d telio moral 
vc material di proil Vol 
[o 3 | pol d 73 da Era 
balhando « mente. E scu 
! 
(O) 4 0 i ( y Ut [it 
í y1 Fr Ci Y + 1 4 
r i : rt í í (3 mm 
e , 
! a. i 4! O mia So à tardinha ella voltava para casa extenuada pelo trabalho 
rr em companhia de Pr- de bardo, em comoanhia de 


í 
FER « 


D pirata social Rs 


burtando a vigilancia dos 
s de | ENOIR, logra 


g tusir 


miss [Lisa quando o navio se 
approxima reino 


das costas do 





Roma FRED S. Esta 
CS pec 2 hado , lu [!, 
Ç na FL 
DISTRIBUIÇÃO 
Nor! ai MvtHAaLI 
Ravm IE NTarriaa William 
Wels) 
Harvey Vail Eleirras De Var 
| H Art W4 te [3 talos 
| Percy Challenver 
I f f ' 
iCille Vail Eucile Ric! n 
rw Malon: Robert Anderson 
rinceza Elisa NMIARGAREI 
| ! Í 1,143 
I 
HI DIM [Du ret ( í Nuor 
nor 
| 2: CI [ ner ( ta nh 1H 
t+ ' 2a 
Denticy Craven Sun Bra 
de” ka 
, PITULO Vl UM REINO 
ENC PERIGO 


Jack e PrreR cons: guéem abor- 


da | návio com o auxilio de um 
F + 1 a 
? R aC Hari AJits a IS 

1 CI LIc O a LU hH m | h : 
m Cc tra tim trip 1! Ter In 
4 , E a : 
e disposta a tudo icabam 
Dor cahie ! 

o tmir p oneiros de [LENOIR 
: VPRET, sendo cerrados em 
uma Cabine tortemeênte gradea- 


da: Mas depois de 


4445 Das IN 


deumas horas 


de í LO! con ErLIK H- 


- Não assigne — disse Jack subitamente. tocando no 
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rido não fosse para o sul, não 
poderia vencer a doença. Onde 
encontrar o dinheiro necessario 
para isso ? Lembrou-se de o pe- 
dir a uma amiga, antiga compa- 
nheira 


Era na vespera de Natal e 
ella alli encontrou Jimmy, que 
sob a promessa de lhe arranjar 
um emprego de bailarina levou-a 
para um restaurant luxuoso 
SARA com à ambição de arranjar 
o emprego bailou, mergulhou em 
um lago. fez as maiores loucuras 
mas conseguiu afinal ganhar uma 
aposta cujo resultado lhe per- 
mittia salvar a vida de seu ma- 
rido e sua felicidade 


GrorcêE MADISON 


POLA E SUA FITA 
“ THE CHEAT 


A segunda fita de Pora NEGRI 
The Cheat, está muito adiar 
tada no studio da Para- 
mount na Costa do Pacífico. O) 
elenco desta fita, dirigida por 
GEORGE FITIMAURICE, aproveita 
outros actores conhecidos na tela 

Jacx Hocr, um dos mais 
pulares astros da Paramount 
serã o heroe, emquanto CHARLES 
de RocHE, arrista francez desem- 
penhará o papel de indio tra- 
nidor 


DO- 


DororHy Cummins, RoBEeR' 
SCHABLE, CHARLES STEVENSON 
e HeLen DuUNBAR são as outras 
figuras do elenco 


The Cheat, escripto por He- 
CTOR TurNBULL já foi reduzida 
a fim, ha cerca de dez annos 


por Ceci B. DE Micri 
Fannig WarD O papel 
confiado a Pora NEGRI 


fazendo 


agora 


de Thorwald, alcançando 
praia sem novidades, 


(Continua na pag. 35) 
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da princeza 
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II DE OUTUBRO DE 1923 
MISS MAUD WAYNE. 
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O filão de Chumeça 











Novella cinematographada pe- 
la Pathé Consortium Cinema, com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O Chumeca -— Sr. TRAMER 

Lord Mortimer - Sr. Paul 
Amiot 

Maurício — O menino Jacques 
Chora 


Mme. Plessis — Mille. Marxvo 
de Rougerie 

Mme. Bicard — Mme. THÚRESE 
IXOLB 


* 


Era um casal interessante — 
O CHUMECA e sua senhora Mme. 
BicarD. Viviam sempre em con- 
tinuas lutas. Ella, depois de ter 
sido cartomante, abandorára es- 
Sa profissão por outra que julgára 
mais rendosa ; à do espiritismo, 
se é que isso se pode chamar 
profissão, 

Puzéra em todos os jornaes, 
annuncios pomposos : “medium 
diplomada, clarividente, dotada 
de grande poder occulto, à quem 
os mortos obedecem cégamente” 

Deixemos porem Mme. Br 
CARD à enganar os credulos in- 
cautos e volvamos um olhar para 
a residencia da loura e linda viuva 
Mme. PLessis, que neste mo- 
mento se acha despreoceupa- 
damente lendo um livro. 

Junto, um lindo menino cha- 
mado Mauricio, acaricia ter- 
namente um cãosinho, seu grande 
e fiel amigo. 

à juventude da linda viuvinha 
attrahia grande numero de ad- 





— Não posso acccitar sua honrosa proposta — disse Mme. Plessis 
Jurer não tornar a casar-me 


= 

5 

Ê miradores e entre el- crucl tinha prazer em maltratar 

4) les se achava lord o pequeno MAURICIO 

+. MORTIMER, que se di- Foram taes esses máus tratos 

zZid seriamente apai- que um dia, o pobresinho. não 
xonado por ella, Ma podendo mais supportar os sol 
quando elle lhe con- irimentos, resolveu fugir de casa 
tessou seu amo! Ura acontecera que o CHi 
Nime. Pressis recu MECA tambem cansado de ter 
sou acceitar sua côr- rixas com a cara metad, 
te, à pretexto de que abandonára sua casa 
jurára ao marido nutr- Depois de perambula: pela 
ca mais sc casar Putas, taminto e fatigado, MAU 

Lord Mor Times Cio encontra providencialmenta 

teimando em realizar O CHUMECA que, apezar de gostar 
scus desejos concel: muito da garrafa tinha rodavii 
um plano : dirige-s excellento coração 
para casa da espirita MAURriIciornarra-lhe sua trist 


o sob promessa d: , 
muito dinheiro “UV eido reparte osalimentos dk Cu 
recompensa narra-lhe Girúnha como pequeno. E d 
seu caso cw pede Alia posts 


historia c o CHUMECA compa 


de divertir a creançã mum 


11, al Co f , 

ella taça RS ' circo de cavallinhos entreesa-a 
espirito do ma rido uma senhora para que tom 
dizem lo que acons conta d t e Infelizmente ' i 


Le 
ha sua mulher a que senhora, vendo que o CHUMEGA 


se case com lord tardava em vir bascalla, tôma 

: EINE 
Mo PIMER NSSUM decisão di leva! a à casa de Mm 
oram os dois à cast By RD. que, tambem tinha bom 
da celebre espirita coração 
tendo ahi succedido o O nosso CHUMECA depois: dé 


que Jord Mortimer 


ter bebido: regaladamente dei 
desejava 


ta-se num banco em uma praça 


Pouco tempo de- publica. Mais tarde. sentam-s 
Pois realiza-se o ca- no mesmo banco d is individuos 
samento. Lord Mor- de apparencia suspeita, que co 
CIMER, que ate então meçam à conversar. (O) CUMECA 
se mostrava delicado que fingia dormir presta atten 
ec apaixonado, apenas ção à conversa. Um delles narra 
se viu casado comi do companheiro toda a historia 
çou a demonstra: de banditismo de um antigo 
Seu verdadeiro cara Cs Hega quo avora sc fazia cha 
cter perverso d mar lord MoRrTIMER 
O e mia cep en 
Nas apenas casado. 4 upposto lord mostrou desde log pule 

podia supportar a presenca do pequenino Mauricic 
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| 4! UNCICO clizia 
elle estivera no 





presídio de Cavenna 
t nessa cpoca Usam- 
do o non de CoI- 
RARD; matâára um 
companheiro para 
roubal-o: | o vara 
bundo concluiu q 
historia di te modo 
Hote lord Mon 
VIMER VIVE num pa- 
lacete, gasta dinhe 
eo cd Ft do f Lelsedl 
VIVA ds 
um official de mari- 
nha chamado Fy ee. 
SIS, que deixára um 


filhinho. Mas bad, 


me pagar caro 


CCO 4 N 


nao quado: equi CL 
bata com a lingua 
al dente 

Para o CruMECA 
ndo restava mais dt- 
« Cr « “ hu 
mem de quem lh: 
tal] Too pequeno 
MAURICIO 

(9) CAUMECA tem 
então uma idéa pe- 
mal Posta-se em 
trentoe da casa. cd 
lord MiorTIMER « 
começa a ch CuIsSC: 
taranmias, afim dl Jal 
0 1-() CScorrocar 
cah:s Dito e feito 
lord! Mor TIMER 
redondamente ec o 
CLHUMECA mai cque 
























lepr com toda 

ua na + Perdido na floresta à pobre Maurício reve um mau encontro 
O IM PE R A DO R SEGUNDA PARTE VSUBIDA — aquelle jogo dos: “cavallinhos” reunisse o Conselho da cidade e 
Ce 6 ma o EN 


ÃO CAPITOLIO Marcos lembrou-se do Griffon — lembrasse que poderiam ter a- 
o parelheiro com o qual perdera quelle divertimento natural alli: 

DO S PQ B R ES > Saturnino é JCOPA UMA ver- o celebre pareo Interessado por um prado de corridas. 
Ce me essa recordação jogou e ganhou! enceu sua ideia, como ven- 


todos se aborrecem — Outros a da fabrica de perfumes- 
l m dia ha uma terra e vendo (Continua na pag. 31) 


dadeira cidade rica, mas cheia 
de pobres, E jogaram com elle e ga- cera 
Romance de JEAN DorGuET alli 


nharam o que [ez com que elle 





| Cinematographado pela Pathé 
Consortium Cinema, com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Pa 


Marcos Anavan (o Imperador 
dos pobres) — SR. MaTHOT 
dilvetta — MtLE Gina ReLty 
darrias — SR IXRAUSS 
Clemencia Sarrias — MLLE. AN- 
DRÉE PASCAL 
Sylvio, pai de Silvetta — Sr. 
Maupin 
tiquette — Mile. Delys 
O maire de S Saturnino — Sr 
Dalleu 


Bonafede, o boticario — Sr. La- 
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Ella viu checar UM aut 
I 
mM um rapaz el Cem 
Ao conhecia t pulo 
Etiso GENO O Procui 
NTA tos Amy AVAN (+ HD 
lhe d , milh CH 
tUplicam e da Nec TO 
ltar à assumir à erenci: 
a cnorme fortuna ! SyLvETTA 
chá 16: o CHIVIE « 4% palavras 


Porque se viu enganada por um 
nOMEm riquissimo 


duo so fi Jd 
EX rs 


Viu depois apparecer na 


estrada seu pai é Syívio que a 
procuravam e logo Marcos re- 
MIL a attitude de um po- 


Dre fingindo pedir esmola 
[1 IZ & recebe ndo d elle uma mo- 


nt 
It 


cda, O Que tez SYI VETTA quando 
( iu |, Censural-o quasi asi 


k 


“E 


tem confiança em mim e 
Pera, SYLVETTA. Já que des- 


tes meu segredo, cala-te e 
confia em mim 





Sylvetta vivia agora em casa 


de um bom cperario. ; 
DT OT CEE TE e E 
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A SCENA MUDA 


Dem feço ms rem jo PE OT 
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ESTRELLAS DA SCENA MUDA — MISS LEATRICE JOY, da “ Paramount ' 
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de Praxk R DAM 


Cinematographado pela Me 
tro c distribuida pela Paramount! 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Miss Rose Moreland VIOLA 
Dam 1 

John Kina CASTON CGJLASS 

George Sala EpwarD Cecil 

O delemado Flint De Wiri 
JENNINGS 

[Duçal FRED INELSEY 

O reverendo Stile JaúM Cos 
GRAVEI 
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() delegado de policia [print 
andava fortemente empenhado 
em descobrir como se fazia um 
contrabando de ópio, no qual 

sabia que estava envolvido 
UM negociante suspeito chamado 
SALA 

Para conseguir provas d'esse 
Crime, tez empregar no escripto- 
ro de “ tetective secrera 
miss Rosi AND, que, du- 
rante trez mezes em vão procu- 
FOU encontrar um fio once 
descobrisse a mancira de firmar 
a accusação 

Um dia, Sata entrou no cabi- 
nete do delegado. trazendo presa 
Uma mulher Era miss Rosi 
MoveELAND, de quem descobrira 
e identidade Cc cue despedia de 
sem escriptorio d aquella mancira 

Miss Rose porem não desa 
nimou, Declarou ao & cgado 


OQ crumpho às avessas A detectiv v 
cabira aprisionada. 


ud 
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dios + - 


Er Se qt - R Eendo i D triste c inquicta, 
à miss Rose que os auxilares do contraubandista traziam assim r ão: tri “1 


e, 
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FLinT que iria no = : TAS AUT RR TR 
encalço de IXING g: e : e 
um cumplice de 
Sata, de quem clla 
suspeitava 
Pretextando ser 
victima de um in- 
cendio, que reben- 
tara num predio 
proximo á casa de 
Kino, foi pedir-lhe 
agazalho c elle, 
condoido de ver 
aquella pobre moça 
desamparada, deu- 
lhe hospedagem da 
melhor vontade. 
King dizia-se uma 
victima da grande 
guerra, usando uma 
muleta. Miss RosE, 
para melhor occul- 
tar sua identidade, 
fingiu que perdera 
a voz, cujo som mal 
se presentia € O Tã- 
paz, deixando-se do- 
minar por uma in- 
tensa sympathia 
pela linda detective 
pensou em angariar 
meios para lhe dar 
o conforto, que não 
possuia na mansar- 
da em que vivia. 
Dirigiu-se a SALA € 
exigiu-lhe dinheiro, 






que este receioso de é ” 

ser por elle denun- ts [54 

cia do logo lhe ceu 3 q 

com largueza. , Ro 
Dentro de pou- Ê 






cos dias, miss RosE 
e King passaram a 
morar em um apar- 
tamento lindamente 
mobiliado e 
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[oi Quando a cerimonia nupcial estava a terminar, bateram brutalmente à porta 



























- messa ecpocha que 
em. “SR tambem no coração 
IRA de Rose começou a 

se erguer a chamma 
de um terno sen- 
timento por KING 
Porem varios tãe- 
tos se passaram que 
lhe trouxeram à con- 
vicção da cumplici 
dade do rapaz nos 
crimes de contra- 
bando de opio prati- 
cados por SALA 
Nas como havia 
ella de cumprir sua 
missão ? Amava 
XiNG e não O po- 
dia denunciar. Por 
isso foi dizer ao de- 
legado que não ti- 
nha, ate então ob- 
tido informação al- 
guma. 
Havia, porem, na 
delegacia outro de- 
tective que estava à 1 
par da situação de | | 
NING e RoOsE c- de- | 7 
| | 
| 





nunciou-os. RosE lol 
despedida do serviço 
da policia e intima- 
da a depor, mais 
tarde, como teste- 
munha, no processo 
contra os contraban- 
distas. ROosE fe 
gressou a casa nesse 
dia. sob o dominio da 
maior tristeza. IXING 
cuja paixão por ella 
era cada vez mais 
intensa,  propoz-lhe 
casamento e ella viu 
nisso a salvação 


DO 


(Continua na pas HU) 


Era um agente de P ficia 

quo, de revolve em pu 

nho vinha impedir o Ca 
samento 





surcio não podia 
sistir às ordens de 
sua mai 


Ictima 


do 


Drama de R SAVAR 


Cinematograp h a- 
do pela ltalia Filme 
distribuido pela casa 
Matarazzo tendo 
“Omo interpretes pri- 


VERA VER- 
Nerio Bek- 


NENIA, uma gra- 
Sa violinista do 
cale-restaurante dos 
mbaixadores alma 
Pura, coração nobre 
“ Ingenuo, apaixo- 
Nou-se um dia por 
“M jovem aristocra- 
tãà Que lhe fazia a 
Corte Ç dedicou-se 
interiamente a elle 
“orem. o homem 
que assim a seduzira 
ipezar de nobre. era 
“Penas um deprava- 
do e cynico. que ma- 
Bistralmente ma Ca- 
SELIS defeitos 
requintada ele 


gancia e cuidado. Satisfeito seu 
capricho, abandonára XENIA sem 
ao menos lhe dizer quem era e 
como se chamava 

NENIA procura refugio para 
SCu intortunio na convivencia 
recontortante de uma respeitavel 
senhora, a condessa ZEMo, alma 
generosa que presidia os desti- 
nos da Associação Protectora das 


Jovens Infortunadas. A cla abre 


seu coração e, quando lhe nar- 
rava exactamente o modo como. 
na illusão de ser feliz. sc fizera 


[EM BAIXO ie À senhora acredita que 
pobre 


uma desgraçada, defronta-se com 
O jovem filho da condessa, — 
MaURICIO ZEMO — que, repen- 
tinamente entrára no salão onde 
estavam 

Fóra elle seu seductor, XENIA 
muito emocionada, não pode 
obscurecer aos olhos perspicazes 
da condessa a dôr profunda que 
a presença do miseravel lhe cau- 
sa 


de meu filho é culpado — 


(Csntinua na pag. 30) 


cu seja uma criminosa? — perguntou a 
ciguna 
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O sunplicio da agua 


e 


> eee 


Conto de ] acK Boy 
Cinematographado pela. Hox- 
Film Corporation, com a seguinte 


Dis 


3oston Blackic Wiaciiam Res- 
SELI 

Mary Carter Eva Novak 

Benton O carcereiro — Frank 
Brownlee 

Danny Cartei “Mto Matieson 

MeNutt Spike Robinson 

John Gilmore Frederick Smet- 


tou 


Boston BLACKRIE estava pas- 
sando os mais tristes dias de sua 
vida na prisão Wallace notoria 
por seu methodo de punição 
“o supplício da agua 

Essa requintada tortura com- 
sistia em jorrar agua a grande 
pressão: contra O estomago do 
prisioneiro amarrado a uma gra- 
de de ferro. 

Boston BLackIE. uma vez 
libertado, resolve promover uma 
reforma das prisões e especial- 
mente da penitenciaria de Wal- 
lace. Elle já havia conquistado 
a inimizade de BENTON, O car- 
cereiro, por ter relatado pela im- 
prensa os crueis castigos infi- 
gidos naquella prisão E o car- 
ccreiro lhe disse que se vingaria 
no dia em que elle voltasse a 
cumprir alguma pena. 

HLMORE, um dos candidatos 
ao logar de governador da ci- 
dade. declarou-se partidario da 
reforma das prisões e combinou 
com BLACGKIE a fundação de um 
jornal destinado a defender essa viera mostrar-lhe o lastimavel derradeira vez nes- 
nobre causa. À campanha ia no estado em que se achava, devido sa mesma noite. 
auge do enthusiasmo quando 4 tortura da agua que supportára BLACKIE sentiu 
BLACKIE uma noite recebeu a na prisão. profundamente a 
visita de IDDANNY CARTER, seu — BentTON me matou — disse morte de seu amigo 
ex-companheiro de cubiculo, que DANNY. ao cerrar os olhos pela € foi, na manhã se- 


A despeito do depoimento de Mary, Blacklie foi condemnado a prisão 
perpetua e teve que se despedir de sua amada. 





Aquella separação foi profundamente dolorosa 





guinte, visitar Git- 
MORE para lhe nar- 
rar esse triste caso 
Meu compa- 
nheiro morreu vic- 
Uma da crucldade 
de BENTON disse 
clle-— « concebi um 
Plano para me vin- 
uar. [esta noite in- 
vadirci sua casa c o 
senhor chamará a 
policia para mé 
prender. No jury, 
messarei minha 
culpa € serei con- 
demnado 4 prisão 
Quando BEnNtTON 
c preparar para 
me punir tarei uma 
icsordem na prisão 
seus homens irão 
ibertar-me. BENTON 
erderá assim o car- 
O que occupa 
GILMORE concor- 


Lou 


Yi meia noite Gi 
'ORE ouve um ru- 
mor na porta de sua 

“sa e julgando 
que fosse SLACKIE, 
telephonou á poli- 
cia, conforme havia 
combinado 

lim seguida vai 

"a < sala onde 
Hd encontra um in- 
dividuo mascarado, 
que lhe dá uma for- 
tc pancada na ca- 
Eça com uma tran- 
ca de ferro e foge, 


(Continua na pag. 33) 


“pobre Danny exgotuwudo 
pela tortura volte u para 
Junto de sua irmã e de 
Cu amigo já moribundo 
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Apoz 


alguns dias de pesquizas a polícia conseguiu prende 


r de novo o pobre Blackie. 
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Novella de Joun A. MiTCHELL 


Cinematographado pela Pa- 
ramount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Amos Judd — RopoLPH VALEN- 
TINO 

Molly Cabot — WanDA HawLEY 

Amos Judd (creança) — Pat 
Moore 

Josué Judd — CHARLES OGLF 

Sárah Judd — Fanny Midgely 

Horace Bennett — Robert Ober 

Slade — Jack Giddings 

John Cabot — Edward Jobson 

Narada — Joseph Swickard 

O Maharajah — BERTRAM GRAS- 

- SBY 

Tehjunder Roy — J. Farrel Mac 
Donald 

O general Gadi — George Periolat 

O principe Musnud — George 
FIELD 

Miss Van Kovert — Maud Wayne 

Stephen Van Kovert — William 
Boyd 

O Dr. Fettiplace — Joseph Har- 
rington 

Caleb Spottiswoode Aitken 


E 


RESUMO DA PARTE PUBLICADA: — O 
Sr. JUDD, que não tinha filhos, recebeu 
um dia de seu irmão, que vívia na India, 
um menino de 9 annos. 

Essa criança era o filho de um maha- 
rajah, que fôra assassinado em uma revo- 
lução:; para que o innocente não tivesse 
o mesmo fim é que o norte-americano 
o embarcára para os Estados-Unidos e 
confiãra-o a seu irmão. 

O Sr. JupD educou-o com o nome de 
ANDRÉ (occultando seu verdadeiro nome 
de AMOS) € O rapaz chega a vinte annos 
educado como um oceidental, tendo ape- 
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o pos of, 
ED opere 


Felizmente um de seus partidarios 
chegou a tempo para salval-o. 


nas uma singularidade: uma marca 
branca na fronte, signal de uma facul- 
dade maravilhosa, que herdou de seus 
antepassados :-— a faculdade de vêr seu 
futuro em determinados momentos 

Um dia, indo a uma festa, vê entrar 
miss MoLty Canor, uma linda moça, 
e estremece ao fital-a, por que prevê 
que ella terá influencia decisiva em sua 
vida 

O jovem Horacio BENNETT, um ra- 
paz que namorava miss MOLLY, enciu- 
mado ao vêr que ella dá especial attenção 
a ANDRÉ, accusa-o de haver causado à 
morte deum companheiro emum conflic- 
to. Isso causa a miss MOLLY certo receto 
mas não consegue “ominar à svmpathia 
que ella sente por ANDRÉ 


+ 
- * 


O certo é que sahiram do baile 
amigos e essa amizade mais se 
acentuou durante a estadia de 
miss MoLLy em Daleford, para 
onde ANDRÉ fôra tambem, fa- 
zendo companhia a sua mai ado- 
ptiva. HORACIO, informado da 
intimidade de ANDRÉ e MoLLY, 
escreveu-lhe, avisando-a de que 
brevemente a visitaria para às- 
sentarem definitivamente na data 
do seu casamento, 

MoLLy, perturbada e querendo 
evitar um encontro entre Hora- 
cio € ANDRÉ, pediu ao pai para 
ir passar uns mezes em Philadel- 
phia, em casa de sua tia ALICE. 

Estava resolvido que essa vi- 
sita demoraria no minimo seis 
mezes: mas passados poucos dias, 
ANDRÉ entrou em casa do juiz 
CaLBor, levando um ramo de 
flôres. 

Eram para MoLLY 


(Continua na pag. 33) 


Foi naquelle baile de mascaras 
seu amor teve início 
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Agora tendo-a a seu tado, no thron » Andrê era complet 
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c&OU nessa mesma noite. 


Ao alto :-— André não se engandra. Miss Moly che 








A VICTIMA 


(Continuação da pag: 25) 





diz a condessa — cu lhe prometto 
que elle cumprirá seu dever ! 
XIENIA, porem apenas pede 
à condessa que acredite que 
ella a procurou ignorando tra- 
tar-se exactamente de seu filho. 
A vontade da condessa, to- 
davia, é inflexivel. Ella mesma 
pede ao pai de NXENIA a mão de 
sua filha para MaAURrRGIO, que 
se submette a suas ordens sem 
discutir. 
Casados, começa para XENIA 


CABELLOS 
BRANCOS? 


A Loção Brilhante fa 
voltar à côr primitiva em 
dias. Não pinta porque não 
é tintura. iNão queima por- 
que não contem sues rsoci- 
vos. E' uma formuln scienti- 
fica do grande botaniso Dr. 
Ground, cujo segredo foi 


comprado por 200 contos 
de réis. 


* Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1º — Desapparecem com- 
pletamente as caspas € affec- 
ções parasytarias. 

2º — Cessa a queda do 
cabello. 

3º — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos vol- 
tam & c8r natural primitiva 
semser tingidos ou queimados. 

4º — Detem o nascimento 
de novos cabellos brancos. 

5º — Nos casos de calvi- 
cie faz brotar novos cabellos. 

6º — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 


A Loção Brilhante é usada 
ela alta sociedade de S. 
aulo e Rio. 


PREÇO DO VIDRO 7$000 
Pelo Correio 8$000 


Encontra-se é venda em todas as 
drogarias. pharmacias e períuma- 
rias de primeira ordem. 


Pedidos a 
ANTONIO À. PERPETUO 
Rua do Ourives, 85 - sob. 
Caixa 1122 — Rio de Janeiro 


Em S. Paulo: BARUEL & €. 
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uma vida de agonias € decepções 
Seu marido, que o é apenas de 
nome, vive ostensivamente li- 
gado a uma rica € formosa viuva, 
que o domina € escravisa. não 
só por seus encantos, como pelus 
grandes quantias que lhe for- 
aeee é que elle vai perder, fatal- 
mente, do jogo. 

À abnegação de NEnta, ainda 


“assim se patenteia quando, vi- 


ctima de um accidente de autos 
movel. MAURICIO se encontra 
entre q vida ca morte Nada 
lhe adianta. porem a sublimi- 
dade de seu gesto, tratando-o 
com desvelado carinho : = mal 
ce restabelece, Mauricio. logo 
volta a vida antiga, absorve do 
todo O seu tempo com o jogo ou 
com suas amantes. Entre estas 
predomina ainda a rica viuva 
que de resto mão desespera de, 
mais tarde, talvez se tornar 
esposa de MAURICIO. 

Com tantos desgostos NENIA 
começa a sentir serias alterações 
em sua saude. Impressionada com 
isso escreve a seu pai pedindo- 
lhe que traga a visitalia O velho 
medico da familia, que a co- 
nhecedesde a infancia. Realisado 
seu desejo verifica o medico que 
a molestia da jovem senhora nada 
mais cra que um gradativo cn- 
venenamento, advindo de dro- 
gas, que lhe ministravam 06 
cultamente. Quem seria O inco- 
gnito autor d'esse crime 2 Não 
é possivel advinhar. NENIA, 
porem. numa noite de vigilia des- 
conha de que seu marido não 
é extranho à tentativa de a cli- 
minar da vida. Guarda, todavia, 
em silencio suas duvidas com o 
intuito generoso de não ver man- 
chado ainda mais o nome dos 
Zemos: Não quer que novas 
dôres venham turvar a vida da 
velha condessa. Chegou à ver 
mesmo, nã morte, um remedio 
para seu martvrio. 

MAURICIO, porem, que desde 
muito andava ausente, sabendo- 
a em tão grave estado € que- 
rendo affastar suspeitas, volta 
à seu lar e, aproveitando-se de 
alli encontrar uma pequena ct- 
gana a quem INENta. protegcra 
c que, em retribuição, agora, VO- 
Java por sua saude, accusa-a per- 
versamente: de ser q envenena- 
dora de sus esposa 

NENtA. então, nun ultimo € 
extremo gesto de generosidade 
para com o homem que tanto 
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mal lhe fizera, sabendo  quao 
falsa e miseravel era à ACCUSAÇÃO 
defende a innocente cigana € 
declara-se, ella mesma, a autora 
de seus males, 

Quando porem fica a sós com 
MAURICIO. XENIA: lhe faz: Saber 
que seu progedimento accusan- 
do-se, visava apenas evitar que 
se soubesse que elle cra O infame 
autor d'aquillo de que accusava 
outrem: 

Mauricio. dominado pelo re- 
morso: prostra-se de joelhos e pe- 
de perdão a esposa-martyr, pros 
mettendo-lhe regenerar-se 

NENIA, porem, não à perdoa 
e ao contrario, dando-lhe um 
revolver, deixa-o comprehender 
que sómente no suicídio poderá 
encontrar o castigo que merece 
Mauricio leva a arma ao ouvido 
e procura deflagrar um tiro. 

O revolver, não dispara porem 
seu pesto serviu para que MENTA 
comprehendesse a sinceridade 
de seu arrependimento e então 
não mais vacillou em perdoal-o, 

Passam a viver, então felizes, 
como quem sahe de ma nene 
de immensas trevas para um dia 
de innegualavel fulgor 


Ro SAaVvAR 
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Um caso serio da policia 


(Continuação da par 24) 





Uma vez casada com Kixso, 
não podia ser obrigada a depor 
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contra elle, [E acecitou a proposta 
de casamento, 

A. polícia entretanto teve do- 
nhecimento dessa resolução ce 
procurou impedir que a cerimo- 
nia se realizasse 

Ellectivamente, quando o pas 
dre procedia ao acto sagrado po- 
liciacs vieram interrompel-o: O 
pastor protestou, mas de nada 
valeu esse protesto. A unica so- 
solução que pode tomar loi pedir 
aos noivos, que se collocassem á 
janella e elle, do meio da rua, 
lhe lançou a benção, completando 
d'este modo a cerimonia 

Quando esta terminava, en- 
vrou inesperadamente no quarto, 
empunhando uma pistola, O cos 
trabandista SALA 

Kina. deante daquela ati 
tude ameaçadora, largou 4 mus 
letra a que se segurava € atirou a 
SALA UM socco, que-o derrubou 
sen sentidos 

Entretanto a policia entrava 
também no aposento, teado o 
desgosto de saber que O casa- 
mento já se tinha realisado. Isso 
não a impediria, porem, de pren- 
der IXING, sc este não apresen- 
tasse sua carteira de identidade 
por onde se provava que cru um 
detective de Washington alh des- 
tacado exactamente para vigiar 
SALA. 

Este é que recebeu o premo 
que merecia indo pagar suas cul- 
pas no careere 


Frank Ro ADAM, 





CASA FLAMENGO 





RUA URUGUAYANA, 50 


RIO DE JANEIRO 


TELEPHONE 4165 CENTRAL 
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CINTOS >» HOMENS = SENHORAS 


is Ecte novo invento de Henrique Sechayé, feito sob madida. pri- 
vilegiado no Brasil e Estrangeiro, muito cont ribue para lazer 
desapparecer a gordura, dando forma € graça ao corpo que refci- 
ções copiosas deformaram. 

Estes cintos ou colletes produzem uma transudação abundante 
deshydratando os tecidos localmente e contribuindo do seu ema- 
grecimento. São de pura barrocha, muito resistentes, aco!chetados 
na frente e muito aconselhados pela classe medica. Não prejudi- 
cam absolutamente a saude, são flexiveis c podem perfeitamente 
cubstituir os colletes communs. Elies são inteiramente differentes 
de seus congeneres até hoje conhecidos quer pela qualidade su- 
perior quer pelos seus elfeitos 

Fazem-se tambem pequenas cintas que m delam e contribuem 
para fazer desaprarecer as gorduras das costas € dos quadris. 

Garante-se a sua bôa confecção e fazem-se durante seis mezes 
gratuitamente as madificações que o Uso indicar para o bem-estar 


da doente. 
HENRIQUE SCHAYE 
AVENIDA GOMES FREIRE, 19 -: Telef. C. 1074 


Rio de Janeiro 


commendado pelo Dr. Osorio Mascarenhas 
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CRE oi SR ESEo E Pamibem Sytaderradé o pune 
vado O Pacho | equi depots do 
equio acontecer em 7 OLL 
pi resolvera: cla deixar a 
communa cira Paris para a com 
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panhia. do tio, a quem contou 


culpayam o “pobre O conselho à segredo de seu amor 

fôra delle ! Tados o odeiam c 

Syrverra sabendo que Griffon SEGUNDA PARTI OS MRIES 
lhe pertencia, julgomo capaz de 


7 DA PALTRTA 
rer dado aquelle conselho pára 

ter todos contra elle e lucro maior 
seu. Por isso, tambem ella se 
voltou contra elle dizendo que 
agora O oidava por ser um hyv- 
pocrita. A populaça, naquela 


oficina de marceneiro en 
talhador de SARRI «s trabalhava 
cu discípulo Juro, que naquela 
rarde Ihe vinha de volta, de Lon 


tarde, insurgiu-se. Em meeting lr onde fôra cm missão de 
na praça publica, exigiu seu cas- set chefe, | ANDRE, O filho de 
trigo e expulsão Quvirame-se SARRIAS ? Esse ficárá na capital 
mesmo os gritos de “Morra à inulcza q pregar da doutrina ch 
pobre eu pai, doutrina. perigosa, qui 

SyiveETTA tem desejo de dr queria distribuição da felici 
em seu soccorro, mas seu pat a dade pelo mundo embora di 
prende em casa o meeting toma CITA ando aa torçã 


proporções assustadoras € DYL- 


CLEMENCIA, q esposa SAR- 
veTTa da janella vê que Mar- 


PIAS ofíria: com essas ideia 


cos. affronta sem medo a popu do marido que uppunha ella 
laça, dirige-se para O meio d'ella É vingassem, destrundam ak 


e deixa-se cercar. Querem Iyn- 
chal-o e ella força seu pai a dei- 
valla sahir. Marcos vê alguem 
forçando a passagem e para che- 
gar junto delle ce agora tem que 
defender não sómente sua vida 
mas tambem a-de SyYEVEITA: E 
elle a vê subir à um tablado 
invectivar áquella gente imgrata 
que se voltava contra quem tudo 
fizera pela communa A popu 
laça ainda mais se enturece « elle 
se vê obrigado lutar para arre 
batal-a das iras da multidão 
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Nao) replicoum Asp! CKIE E encontra à amigo, este 
cllachegar acute] to moii 


dido no chão, com o craneo fra 
cturado. Apanha a tranca de 
erro € pócesc a examinal-a quan- 
do chega policia Cio prende 
julgando que (Gra elle o assassino 


moça chegomw à hora indi. re! Lim mez depois Braco entra 
N SE Saint Do eum MES e Como nos as pro 
ARTS dom de ds DRE co don Ri A e le. É condem 
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| ARY CARTER, irma de Das 
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aquelas relaçõe precipitam: conte, pois fôra informada de que 
“Cu casamento com Porco ce iria naquela noite 4 casa de 
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Ee Eber u RU 7 cla irmã de Danny. que fôra 
leu recurso cobre 4 o malor amigo do réu 
Ni: Mort comprehend E Então para lhe mostrar seu 
) tão, como era per , atitceto ce abnegação Mary alu- 
tura com quem | | ; gou uma casinha ao lado da pe- 
rateio tratament | ' mtenciaria, de modo que de sua 
UM ci nei led ; janela avistasseocubiculo desceu 
4 que [ez com qu | ' dimado. Todas as semanas ia 
3 vlles renasce ; | Ee visital-o c BracriE lhe disse que 
Jespeito de tucl Cc: n se BENTON quizesse submetrel-o 
fReou tratado « ef | do. supplicio da agua faria um 
ANDRÉ No Ani decor signal da janella para que ella 
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Ufferta gratuita para experiencia 


Carvôes Cinematographicos Columbia 


STAMOS tão certos da superior quali- 
E dade dos carvões Columbia para ap- 


parelhos cinematographicos e de que o 
seu serviço agradará absolutamente, que 
DOS propomos enviar aos donos de cime- 
Mas tim par Sralis para experiencia Eos 
seus Liealros, 

Estamos perfeitamente convencidos de 
que os interessados que procederem a esta 
experiencia ficarão completamente saLis- 
leitos com a Muminação melhor do ceran. 
q lirmeza e perfeição das vistas, alem du 
maior economia do custeio, e nunca mais 
usarão outros carvões. 





Esta experiencia nada lhes custará e 
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habilital-os-ha com um par de carvões 
gratuitos a apprender alguma coisa de ane 
lhes resultará vantagem. 

Sirvam-se, portanto, utilizar O coupon, 
preenchendo-o e enviando-o, pregado em 
uma folha do seu papel commercial. pelo 
correio com o endereço indicado. Os car- 
vÔes ser-lhes-hão remettidos immediata- 
mente. Só pedimos o favor de nos fazerem 
saber o resultado da experiencia. 
geral: B. W, PEABODY 
Caixa postal No. 2624 Rio de Janeiro, Brazil 


Representante 


Fabricantes: NATIONAL CARBON CO. NewYork, N.Y., U.S.A. 
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BENTON, que estava-no corre 
dor, ouviu essas palavras € inti- 
mou BLackKIiE a dizer onde esta- 
vamos cartuchos de Mac NuUTY, 
sob pena de infligir-lhe o castigo 
da agua 

Momentos depois MaRYy avista 
um: lenço pendurado 4 janela 
do cubiículo de BLracktE e com 
prehende o que signilica 
Contorme haviam combinado vai 
immediatamente fechar O regis 
tro de agua da prisão para que 
BentON não EXCCULar O 
supplicio. Nessa mesma vecasião 
Mace Nery atira uma bomba 
contra a parede de seu cubiculo 
que desmorona 

Vodos pristonciros 
porem são pe rseguidos pelos guar 
das, Mae NumT cahe ferido por 
uma bala, mas antes de morre! 
confessa ter sido elle o assassino 
CHEMORI 
1poz alguns dias de incessan- 
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pn Issel 


OS togem 


de 


ves pesquizas a polícia consegue 
prender BLAGIStE € levallo nova- 
mente para a pemitenciaria BEN- 
ON recebe-o com um Sorrso sar- 
castico e leva-o para o quarto 
das torturas, mas Nesse momento 
mento Mary entra na prisão 
acompanhada pelo gos ernador, 
que vai restituir a liberdade ao 
innocente 

Bentox €& demittido d 
emprego de carcereiro, emquanto 
Mary é BrackKrE, demãos dadas 
descem as escadas da peniten 
ciaria 


Sel 


Jacr Boyzi 
O FILÃO DE CHUMEGA 

(Contndação da pag 2) 
tira seu lenço 


enxugar-lhe as 
muito sujas 


a solicitude, 
e começa à 
mãos que ficaram 
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começasse 
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Em seguida, como da 
a sentir saudades da cara 


tude. dirige-se para ospenates 
vnde encontra MAURICIO do! 
mindo 

Relata tudo à Mime. BICARD 
e diz que tudo deixe correr por 
sta conta 

Vai à policia, entrega no ga 


bincte de identificação, O lenço 
que por impressoes digitaes, pro- 
vam ser lord Mor vIMER O tal 
Girard fugido em Cavenna 

De posse de todas as informa 
ções, prestadas pelo CHUMECA 
à policia: cerca à casa d lord 
MOR VIMER, Que nesse momento 
se divertia em umade suas taus 
reunioes mundanas, TO 
deado por fina « olecta 
dade 

Mas antes da policia jo Cor 
MEGA ford ajustar contas com 
elle levando o menino: que Mime 
Pressis beija apaixonadomente 
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PE castello, Jack esvasta 
as caixas de ouro em um poço € 
enche-as de areia 

No emtanto Vai chegou 
castelo. pára apresentar suas 
credenciaes ao rei, que, vendo dá 
assignatura: da princeza E 
obrigado a acceital-as Mas havia 
na córie uma duqueza ambi 
ciosa por subir throno em 
companhu do grão-duque Luiz 
com queny pretende casar e, para 
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isso conspira com Val nocim 
tuito de evitar que a princeza 
HLISA herdeira do theono, con 


siga voltar ao castelo 

O grão-duque encontra-se com 
LENoOIR € DupreET na estrada 
quando se dirigiam do castello 
desci brem 


mas nesse momento 
que O couro desapparecer das 
caixas, que o encerravam Re 


solvem por isso voltar a procura 
de Jacisatim ce prendel-o como 
crabidor. EEncontram-o em uma 
casa isolada € travam com cles 
luta feroz a sabre até que, du 
rante a peleja, um dos cundela 
bros cheios de velas, que Bumi 
navam eles desprende-se do 
j no edificio 


tecto pondo 
O gr sous acolvios 
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firua Vo 


(9s bilhete 


Para espinhas, sardas e manchas 
Não tem substituto. 


PREÇO -- 
A' venda em todo o Brasil. 
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Grandes exportadores de perfumarias nacionaes 
e estrangeiras. 
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escapar deixando O 
pobre Jak, Peter ca tormosa 
Erisa abandonados entre as 
chammas, que augmentam ra 
pidamente em tormo dclles 


conseguem 


fazei 
adam 


JACK Consegue com 
Prrer c IEtisa 


janella mas, quando se 
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Uma 
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para fugir por sud vez, O ceificio 
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Contem Hunters 


no prosuno 
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entre rosas Fut ão tim ce CLIS 
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Po a NEGRk! foi operada resen 
temente eduranto sua 
valescença so consentiu 
ceber COARELITOS 
se apresentava no pala 
Iergceupa actualmente 


Com 
en fá 
que diaria 
menta 
certe d 
chefes 
l regado de fructas É flSres va- 
ussim como artísticas « 
bombons 


hado por seu 


COM 
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1 
de d SUCOS 


NMESSENGER, O irmão 


RA vDDY 
ss sil Emeen Percy 


1 contractado como astro para 
suis films 


O de 


COMICOS 


Buppy tem já atraz de stuma 
longa carreira cinematographica 
Seu verdadeiro nome é MELOIN 
LJosepH MESSENGER 
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Eu Sei Tudo 


À mais luxuosa, a mais mi- 
nuciosa e a mais perfeita 


REVISTA DAS REVISTAS 


na Âmerica do Sul, 






Acompanhando attentamente todas as 

publicações do paiz e do estrangeiro, 

dá conta de todas as novidades em 

Sciencias, Artes, Mechanica, Theatro, 

Cinematographo, Philatelia, Sports, Via- 
gens, etc. 
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PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Dois romances, uma Comedia, 
Contos, Chromos, Anecdotas, Gram- 
matica Literaria, Paginas de Arte, Infor- 
mações e conselhos sobre Economia 
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ele 


Domestica, etc. 


ver Ey Sei Tudo 


E TER MENSALMENTE UM 
RESUMO DAS MELHORES 


REVISTAS DO MUNDO 
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Attenção 


Leu 0 maravilhoso 


Almanach EU SEI TUDO 


Para 1929 ? — 


Pois já se acha no prelo o 


Amanach EU SEI TUDO 


PARA 1924 





E será posto á venda em Dezembro proximo 
PRECO 58000 


PEDIDOS A COMPANHIA EDITORA AMERICANA 


Rua Buenos Aires, 103- RIO DE JANEIRO 





